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Objetivo – refletir sobre a 
relação que existe entre o 
cérebro e a energia mental 
e a sua importância para a 
saúde espiritual. 
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Neste encontro estudaremos a função do cérebro, 
relacionando-o à energia mental e o processo 

evolutivo do ser humano, a partir de trechos dos 
capítulos 3, A Casa Mental, e 4, Estudando o Cérebro, 

do livro No Mundo Maior de André Luiz. As 
orientações são do Mentor Calderaro: “Daí a minutos, 
acompanhando-o, penetrei vasto hospital, detendo-

nos diante do leito de certo enfermo, que o Assistente 
deveria socorrer. Abatido e pálido, mantinha-se ele 

unido a deplorável entidade de nosso plano, em 
míseras condições de inferioridade e de sofrimento. 
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“O doente, embora quase imóvel, acusava 
forte tensão de nervos, sem perceber, com os 
olhos físicos, a presença do companheiro de 

sinistro aspecto. Pareciam visceralmente 
jungidos um ao outro, tal a abundância de fios 

tenuíssimos que mutuamente os 
entrelaçavam, desde o tórax à cabeça, pelo 
que se me afiguravam dois prisioneiros de 

uma rede fluídica. Pensamentos de um deles 
com certeza viveriam no cérebro do outro. 
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“Comoções e sentimentos seriam 
permutados entre ambos com 

matemática precisão. 
Espiritualmente, estariam, de 

contínuo, perfeitamente identificados 
entre si. Observava-lhes, admirado, o 
fluxo de comuns vibrações mentais.
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“Dispunha-me a comentar o fenômeno, 
quando Calderaro, percebendo-me a intenção, 

se adiantou, recomendando:

“– Examina o cérebro de nosso irmão 
encarnado.

“Concentrei-me na contemplação do delicado 
aparelho, centralizando toda a minha 

capacidade visual, de modo a analisá-lo 
interiormente.
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“O envoltório craniano, ante meus 
poderes visuais intensificados, não 

apresentava resistência. Como reparara 
de outras vezes, ali estava o complicado 

departamento da produção mental, 
semelhando-se a laboratório dos mais 

complexos e menos acessíveis.
.
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“As circunvoluções separadas entre si, 
reunidas em lobos, igualmente distanciados 
uns dos outros pelas cissuras, davam-me a 

ideia de um aparelho elétrico, quase 
indevassado pelos homens. Comparando os 
dois hemisférios, recordei as designações da 
terminologia clássica e demorei-me longos 
minutos reparando as especiais disposições 
dos nervos e as características da substância 

cinzenta. 
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“Assombrado, notei, pela primeira vez, que as 
irradiações emitidas pelo cérebro continham 

diferenças essenciais. Cada centro motor assinalava-
se com peculiaridades diversas, através das forças 
radiantes. Descobri, surpreso, que toda a província 
cerebral, pelos sinais luminosos, se dividia em três 
regiões distintas. Nos lobos frontais, as zonas de 

associação eram quase brilhantes. Do córtex motor, 
até a extremidade da medula espinhal, a claridade 

diminuía, para tornar-se ainda mais fraca nos 
gânglios basais.
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“Já despendia alguns minutos na 
contemplação das células nervosas, 
quando o Assistente me aconselhou:

“– Examinaste o cérebro do companheiro 
que ainda se prende ao veículo denso; 

observa, agora, o mesmo órgão no amigo 
desencarnado que o influencia de modo 

direto.
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“A entidade, que não se dava conta de nossa 
presença, em virtude do círculo de vibrações 
grosseiras em que se mantinha, fixava toda a 
atenção no doente, lembrando a sagacidade 

de um felino vigiando a presa.

“Observei-lhe estranha ferida na região 
torácica e dispunha-me a investigar-lhe a 

causa, sondando os pulmões, quando 
Calderaro me corrigiu sem afetação:
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“– Trataremos da chaga no trabalho de 
assistência. Concentra as possibilidades da 

visão no cérebro.

“Decorridos alguns momentos, concluí que, à 
parte a configuração das peças e o ritmo 

vibratório, tinha sob os olhos dois cérebros 
quase idênticos. Diferia o campo mental do 

desencarnado, revelando alguma superioridade 
no terreno da substância, que, no corpo 

perispiritual, era mais leve e menos obscura. 
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“Tive a impressão de que, se lavássemos, por 
dentro, o cérebro do amigo estirado no leito, 

escoimando-o de certos corpúsculos mais 
pesados, seria ele quase igual, em essência, 
ao da entidade que eu mantinha sob exame. 
As divisões luminosas, porém, eram em tudo 
análogas. Mais luz nos lobos frontais, menos 

luz no córtex motor e quase nenhuma na 
medula espinhal, onde as irradiações se 

faziam difusas e opacas.
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“Interrompi o estudo comparativo, depois de 
acurada perquirição, e fixei Calderaro em silenciosa 

interrogativa.

“O prestimoso mentor argumentou, sorridente:

“– Depois da morte física, o que há de mais 
surpreendente para nós é o reencontro da vida. 

Aqui aprendemos que o organismo perispirítico que 
nos condiciona em matéria mais leve e mais 

plástica, após o sepulcro, é fruto igualmente do 
processo evolutivo.
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“Não somos criações milagrosas, 
destinadas ao adorno de um paraíso de 

papelão. Somos filhos de Deus e 
herdeiros dos séculos, conquistando 

valores, de experiência em experiência, 
de milênio a milênio. Não há favoritismo 
no Templo Universal do Eterno e todas as 

forças da Criação aperfeiçoam-se no 
Infinito. 
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“A crisálida de consciência, que reside no 
cristal a rolar na corrente do rio, aí se acha em 
processo liberatório; as árvores que por vezes 
se aprumam centenas de anos, a suportar os 

golpes do inverno e acalentadas pelas carícias 
da primavera, estão conquistando a memória; 

a fêmea do tigre, lambendo os filhinhos 
recém-natos, aprende rudimentos do amor; o 

símio, guinchando, organiza a faculdade da 
palavra. 
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“Em verdade, Deus criou o mundo, mas nós 
nos conservamos ainda longe da obra 

completa. Os seres que habitam o Universo 
ressumbrarão suor por muito tempo, a 

aprimorá-lo. Assim também a individualidade. 
Somos criação do Autor Divino e devemos 

aperfeiçoar-nos integralmente. O Eterno Pai 
estabeleceu como Lei universal que seja a 

perfeição obra de cooperativismo entre Ele e 
nós, os seus filhos.
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“– Creio ociosa qualquer alusão aos trabalhos 
primordiais do nosso longo drama de vida evolutiva. 

Desde a ameba, na tépida água do mar, até o homem, 
vimos lutando, aprendendo e selecionando 
invariavelmente. Para adquirir movimento e 

músculos, faculdades e raciocínios, experimentamos 
a vida e por ela fomos experimentados, milhares de 
anos. As páginas da sabedoria hinduísta são escritos 
de ontem e a Boa-Nova de Jesus-Cristo é matéria de 
hoje, comparadas aos milênios vividos por nós, na 

jornada progressiva.
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“– No sistema nervoso, temos o cérebro inicial, 
repositório dos movimentos instintivos e sede das 

atividades subconscientes; figuremo-lo como sendo 
o porão da individualidade, onde arquivamos todas 
as experiências e registramos os menores fatos da 

vida. Na região do córtex motor, zona intermediária 
entre os lobos frontais e os nervos, temos o cérebro 

desenvolvido, consubstanciando as energias 
motoras de que se serve a nossa mente para as 

manifestações imprescindíveis no atual momento 
evolutivo do nosso modo de ser. 
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“Nos planos dos lobos frontais, 
silenciosos ainda para a investigação 
científica do mundo, jazem materiais 

de ordem sublime, que 
conquistaremos gradualmente, no 

esforço de ascensão, representando a 
parte mais nobre de nosso organismo 

divino em evolução.



2º ENCONTRO: CÉREBRO E ENERGIA MENTAL

“– Não podemos dizer que possuímos três cérebros 
simultaneamente. Temos apenas um que, porém, se 
divide em três regiões distintas. Tomemo-lo como se 

fora um castelo de três andares: no primeiro situamos 
a residência de nossos impulsos automáticos, 

simbolizando o sumário vivo dos serviços realizados; 
no segundo localizamos o domicílio das conquistas 

atuais, onde se erguem e se consolidam as qualidades 
nobres que estamos edificando; no terceiro, temos a 
casa das noções superiores, indicando as eminências 

que nos cumpre atingir. 
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“Num deles moram o hábito e o 
automatismo; no outro residem o esforço e a 

vontade; e no último demoram o ideal e a 
meta superior a ser alcançada. Distribuímos, 

deste modo, nos três andares, o 
subconsciente, o consciente e o 

superconsciente. Como vemos, possuímos, 
em nós mesmos, o passado, o presente e o 

futuro.
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“As preciosas explicações que ouvira não 
poderiam ser mais simples, nem mais lógicas. 

Entretanto, perquiria a mim mesmo: o 
cérebro de um desencarnado seria também 

suscetível de adoecer? Sabia eu que a 
substância cinzenta, no mundo carnal, podia 

ser acometida pelos tumores, pelo 
amolecimento, pela hemorragia; mas na 

esfera nova, a que a morte me conduzira, que 
fenômenos mórbidos assediariam a mente?
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[...]“Não devemos, nem podemos ignorar as leis que 
regem os domínios da forma... Daí a impossibilidade 
de querermos psicologia equilibrada sem fisiologia 

harmoniosa, na esfera da ciência humana: isto é caso 
pacífico. Referir-nos-emos tão só às manifestações 

espirituais em sua essência. Indagas se a mente 
desencarnada pode adoecer... Que pergunta! Cuidas 

que a maldade deliberada não seja moléstia da alma? 
Que o ódio não constitua morbo terrível? Supões, 

porventura, não haja vermes mentais da tristeza e da 
inconformação? 
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“Embora tenhamos a felicidade de agir num corpo 
mais sutil e mais leve, graças à natureza de nossos 
pensamentos e aspirações, já distantes das zonas 
grosseiras da vida que deixamos, não possuímos 

ainda o cérebro dos anjos. Constitui-nos incessante 
trabalho a conservação de nossa forma atual, a 
caminho de conquistas mais alcandoradas; não 
podemos descansar nos processos iluminativos; 

cumpre-nos purificar sempre, selecionar pendores e 
joeirar concepções, de molde a não interromper a 

marcha. 
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“Milhões vivem aqui, na posição em que nos 
achamos, mas outros milhões permanecem na 

carne ou em nossas linhas mais baixas de 
evolução, sob o guante de atroz demência. É 

para esses que devemos cogitar da patologia do 
Espírito, socorrendo os mais infelizes e 

interferindo fraternal e indiretamente na solução 
de problemas escabrosos em cujos fios negros se 
enredam. São duendes em desespero, vítimas de 

si mesmos, em terrível colheita de espinhos e 
desilusões. 
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“O corpo perispiritual humano, vaso de nossas 
manifestações, é, por ora, a nossa mais alta conquista 

na Terra, no capítulo das formas. Para as almas 
esclarecidas, já iluminadas de redentora luz, 

representa ele uma ponte para o campo superior da 
vida eterna, ainda não atingido por nós mesmos; para 

os espíritos vulgares é a restrição indispensável e 
justa; para as consciências culpadas, é cadeia 

intraduzível, pois, além do mais, registra os erros 
cometidos, guardando-os com todas as 

particularidades vivas dos negros momentos da 
queda. 
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“O gênero de vida de cada um, no 
invólucro carnal, determina a densidade 
do organismo perispirítico após a perda 

do corpo denso. Ora, o cérebro é o 
instrumento que traduz a mente, 

manancial de nossos pensamentos. 
Através dele, pois, unimo-nos à luz ou à 

treva, ao bem ou ao mal.
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“– Compreendeste?

“Indicando os dois sofredores, ao 
nosso lado, prosseguiu:

“– Examinamos aqui dois enfermos: 
um, na carne; outro, fora dela. Ambos 

trazem o cérebro intoxicado, 
sintonizando-se absolutamente um 

com o outro. 
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“Espiritualmente, rolaram do terceiro andar, onde 
situamos as concepções superiores, e, entregando-se 

ao relaxamento da vontade, deixaram de acolher-se no 
segundo andar, sede do esforço próprio, perdendo 

valiosa oportunidade de reerguer-se; caíram, destarte, 
na esfera dos impulsos instintivos, onde se arquivam 

todas as experiências da animalidade anterior. Ambos 
detestam a vida, odeiam-se reciprocamente, 

desesperam-se, asilam ideias de tormento, de aflição, 
de vingança. Em suma, estão loucos, embora o mundo 

lhes não vislumbre o supremo desequilíbrio, que se 
verifica no íntimo da organização perispiritual.
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[...]“– Há vinte anos, aproximadamente, 
este amigo pôs fim ao corpo físico do seu 
atual verdugo, num doloroso capitulo de 
sangue. Iniciei o serviço de assistência a 

ele, só há três dias; no entanto, já me 
inteirei da sua comovente história. Dirigiu 
compassivo olhar ao algoz desencarnado 

e prosseguiu:
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“Trabalhavam juntos, numa grande cidade, 
entregues ao comércio de quinquilharias. O 

homicida desempenhava funções de 
empregado da vítima, desde a infância, e, 

atingida a maioridade, exigiu do chefe, que 
passara a tutor, o pagamento de vários anos 

de serviço. Negou-se o patrão, 
terminantemente, a satisfazê-lo, alegando as 
fadigas que vivera para assisti-lo na infância e 

na juventude. 
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“Propiciar-lhe-ia vantajosa posição no campo 
dos negócios, conceder-lhe-ia interesses 
substanciais, mas não lhe pagaria vintém 

relativamente ao passado. Até ali, guardara-o 
à conta de um filho, que lhe reclamava 

continua assistência. Estalou a contenda. 
Palavras rudes, trocadas entre vibrações de 
cólera, inflamaram o cérebro do rapaz, que, 
no auge da ira, o assassinou, dominado por 

selvagem fúria. 
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“Antes, porém, de fugir do local, o criminoso correu 
ao cofre, em que se amontoavam fartos pacotes de 
papel-moeda, retirou a importância vultosa a que 
se supunha com direito, deixando intacta regular 
fortuna que despistaria a polícia no dia imediato. 

Efetivamente, na manhã seguinte ele próprio veio à 
casa comercial, onde a vítima pernoitava enquanto 
a pequena família fazia longa estação no campo, e, 

fingindo preocupação ante as portas cerradas, 
convidou um guarda a segui-lo, a fim de violarem 

ambos uma das fechaduras. 
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“Em poucos momentos, espalhava-se a notícia 
do crime; no entanto, a justiça humana, 

emalhada nas habilidades do delinquente, 
não conseguiu esclarecer o problema na 

origem. O assassino foi pródigo nos cuidados 
de salvaguardar os interesses do morto. 

Mandou selar cofres e livros. Providenciou 
arrolamentos laboriosos. Requisitou amparo 
das autoridades legais para minucioso exame 

da situação. 
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“Foi verdadeiro advogado da viúva e dos dois 
filhinhos do tutor falecido, os quais, mercê de 

seu devotamento, receberam substanciosa 
herança. Pranteou a ocorrência, como se o 
desencarnado lhe fosse pai. Terminada a 

questão, com a inanidade do aparelho 
judiciário diante do enigma, retirou-se, 

discreto, para grande centro industrial, onde 
aplicou os recursos econômicos em atividades 

lucrativas.
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“– Conseguiu ludibriar os homens, mas não pôde 
iludir a si mesmo. A entidade desencarnada, 
concentrando a mente na ideia de vingança, 

passou, perseverante, a segui-lo. Aferrou-se-lhe à 
organização psíquica, à maneira de hera sobre 

muro viscoso. Tudo fez o homicida para atenuar-
lhe o assédio constante. Desdobrou-se nos 

empreendimentos materiais, ansiando 
esquecimento de si mesmo e pondo em prática 

iniciativas que lhe fizeram afluir ao cofre enormes 
quantias, valorizando-lhe os títulos bancários.
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“Observando, entretanto, que os altos 
patrimônios econômicos não lhe arrefeciam a 
intranquilidade e o sofrimento inconfessáveis, 
deu-se pressa em casar, aflito por sossegar o 

próprio íntimo. Desposou uma jovem de alma 
extremamente elevada à zona superior da vida 

humana, a qual lhe deu cinco filhinhos 
encantadores. No clima espiritual da mulher 

escolhida, conseguiu, de certo modo, equilibrar-
se, conquanto a vítima nunca o largasse. 
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“Ocasiões houve em que se engolfava nas 
mais cruéis depressões nervosas, assaltado 

por estranhos pesadelos aos olhos dos 
familiares; mas sempre resistia, amparado, 

até certo ponto, pelas afeições de que a 
esposa, desde muito, dispõe em nossos 

planos. Se as leis humanas, todavia, 
correspondem à falibilidade dos homens 

encarnados, as leis divinas jamais falecem. 
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“– A mente criminosa, assediada pela presença 
invariável da vítima, a perturbar-lhe a memória. 

passou a fixar-se na região intermediária do 
cérebro, porque a dor do remorso não lhe permitia 

fácil acesso à esfera superior do organismo 
perispirítico, onde os princípios mais nobres do ser 

erguem o santuário de manifestações da 
Consciência Divina. Aterrorizado pelas recordações, 

transia-o irreprimível pavor em face dos juízos 
conscienciais. 
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“Por outra parte, cada vez mais interessado em 
assegurar a felicidade da família, seu único oásis no 
deserto escaldante das escabrosas reminiscências, o 
infeliz, então respeitado por força da posição social 

que o dinheiro lhe conferia, embrenhou-se em 
atividade febril e ininterrupta. Vivendo 

mentalmente na região intermediária do cérebro, 
em caráter quase exclusivo, só sentia alguma calma 
agindo e trabalhando, de qualquer maneira, mesmo 

desordenadamente. Intentava a fuga através de 
todos os meios ao seu alcance. 
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“Deitava-se, extenuado pela fadiga do 
corpo, levantando-se, no dia seguinte, 

abatido e cansado de inutilmente duelar 
com o perseguidor invisível, nas horas de 

sono. Em consequência, provocou o 
desequilíbrio da organização 

perispiritual, o que se refletiu na zona 
motora, implantando o caos orgânico.
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“Fez característico movimento com o 
indicador e acentuou:

“– Repara os centros corticais.

“Contemplei, admirado, aquele maravilhoso 
mundo microscópico. As células piramidais, 

distinguindo-se pelo tamanho, diziam da 
importância das funções que lhes impendiam 

no laboratório das energias nervosas. 
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“Observando atentamente o quadro, não me 
parecia que estivesse a examinar o tecido vivo 

da substância branco-cinzenta: tive a 
impressão de que o córtex fosse um robusto 
dínamo em funcionamento. Não estaríamos 

diante de algum aparelho elétrico de 
complicada estrutura? Mau grado essas 

impressões, reparei que a matéria cerebral 
ameaçava amolecimento.
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“Continuava perplexo, sem saber como formular os 
comentários cabíveis, quando o Assistente me veio 

em socorro, esclarecendo:

“– Estamos diante do órgão perispiritual do ser 
humano, adeso à duplicata física, da mesma forma 

que algumas partes do corpo carnal têm estreito 
contacto com o indumento. Todo o campo nervoso 
da criatura constitui a representação das potências 

perispiríticas, vagarosamente conquistadas pelo ser, 
através de milênios e milênios. 



2º ENCONTRO: CÉREBRO E ENERGIA MENTAL

“Renascendo entre as formas perecíveis, nosso 
corpo sutil, que se caracteriza, em nossa esfera 

menos densa, por extrema leveza e 
extraordinária plasticidade, submete-se, no 

plano da Crosta, às leis de recapitulação, 
hereditariedade e desenvolvimento fisiológico, 

em conformidade com o mérito ou demérito 
que trazemos e com a missão ou o aprendizado 
necessários. O cérebro real é aparelho dos mais 
complexos, em que o nosso “eu” reflete a vida. 



2º ENCONTRO: CÉREBRO E ENERGIA MENTAL

“Por meio dele, sentimos os fenômenos 
exteriores segundo a nossa capacidade 

receptiva, que é determinada pela experiência; 
por isso, varia ele de criatura a criatura, em 

virtude da multiplicidade das posições na escala 
evolutiva. Nem os símios ou os antropoides, a 

caminho da ligação com o gênero humano, 
apresentam cérebros absolutamente iguais entre 

si. Cada individualidade revela-o consoante o 
progresso efetivo realizado. 



2º ENCONTRO: CÉREBRO E ENERGIA MENTAL

“O selvagem apresenta um cérebro 
perispiritual com vibrações muito 

diversas das do órgão do pensamento 
no homem civilizado. Sob este ponto 

de vista, o encéfalo de um santo 
emite ondas que se distinguem das 
que despede a fonte mental de um 

cientista. 



2º ENCONTRO: CÉREBRO E ENERGIA MENTAL

“A escola acadêmica, na Crosta Planetária, prende-
se à conceituação da forma tangível, em trânsito 

para as transformações da enfermidade, da velhice 
ou da morte. Aqui, porém, examinamos o 

organismo que modela as manifestações do campo 
físico, e reconhecemos que todo o aparelhamento 
nervoso é de ordem sublime. A célula nervosa é 

entidade de natureza elétrica, que diariamente se 
nutre de combustível adequado. Há neurônios 
sensitivos, motores, intermediários e reflexos. 



2º ENCONTRO: CÉREBRO E ENERGIA MENTAL

“Existem os que recebem as sensações 
exteriores e os que recolhem as 

impressões da consciência. Em todo o 
cosmo celular agitam-se interruptores e 
condutores, elementos de emissão e de 

recepção. A mente é a orientadora desse 
universo microscópico, em que bilhões de 

corpúsculos e energias multiformes se 
consagram a seu serviço. 



2º ENCONTRO: CÉREBRO E ENERGIA MENTAL

“Dela emanam as correntes da vontade, 
determinando vasta rede de estímulos, 

reagindo ante as exigências da paisagem 
externa, ou atendendo às sugestões das zonas 

interiores. Colocada entre o objetivo e o 
subjetivo, é obrigada pela Divina Lei a 

aprender, verificar, escolher, repelir, aceitar, 
recolher, guardar, enriquecer-se, iluminar-se, 

progredir sempre. 



2º ENCONTRO: CÉREBRO E ENERGIA MENTAL

“Do plano objetivo, recebe-lhe os atritos e as 
influências da luta direta; da esfera subjetiva, 

absorve-lhe a inspiração, mais ou menos 
intensa, das inteligências desencarnadas ou 

encarnadas que lhe são afins, e os resultados 
das criações mentais que lhe são peculiares. 

Ainda que permaneça aparentemente 
estacionária, a mente prossegue seu caminho, 

sem recuos, sob a indefectível atuação das 
forças visíveis ou das invisíveis.”



2º ENCONTRO: CÉREBRO E ENERGIA MENTAL

Avaliação reflexiva: Feche os olhos e entre em 
contato com você mesmo(a) em essência, buscando 

sentir o conteúdo estudado neste encontro: 

Do conteúdo, o que você entendeu que se aplique à 
sua vida? 

O conteúdo estudado mudou a forma como você 
entende a importância da energia mental, composta 
de pensamentos, sentimentos e vontade? Em caso 

positivo, que mudança foi essa?



2º ENCONTRO: CÉREBRO E ENERGIA MENTAL

Neste encontro refletimos sobre a 
importância do cérebro como veículo da 

energia mental, bem como do equilíbrio dos 
pensamentos e sentimentos, por meio da 

ação da vontade de modo que desenvolvamos 
a saúde cerebral e espiritual. Como você 

avalia essa questão em sua vida? Você tem 
feito esforços para disciplinar seus 

pensamentos e sentimentos por meio da 
vontade?




